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11 A 't' � P' 1 to os documentos exigidos enão Considerando que a Comissão NOTAS E COK!NrA.nIO� G1
.:

d B
'n' i

1,Omeatão Ua, �ro e8S0r� \IO ' era, era' dispensada de o fazer em face Executiva, em egualdade de cir-
'

,

� lOr, ano runo ,,:

,.dós ss 1.° 2" do art. 3,0 do mesmo, cunstancias Iegaes entre ãs duas &. Con resao
-

(
, ,

, '.,_.......... ,decretQ';.,
"

. 'professoras, nomeou a, protessora
' "

,

Giordano Bruno, filosofo .atahano, n¡�Ct-
O Sul que em materia de criti- I ,;1" .',,, �\, >

'
�, I

D. Damasia Nobre Soares pela .

A â,n de �S5lStlr ao Con�rt:sso do Par- do em N:lla! em, 1?50, fOI frade dOl11ui�-
,

d
"

,- E .

.

C Od ,d que C missão . -

d,' Id' _

udo Republicano .Portuguez, parte hoje ,ca�o, de cujos habito! bem cedo se des-ca aos atas a t.:0�tssao _

xecuuva on�1 eran o
f

a o
_ Clr�unstancla pon.erave e ser pre palra Lisboa o sr, ar, João Pedra de Sou- - POJO I, por se declarar contrario a todas

da Camara M�ruCJPàl de F��I e:stá EJecutívaa(a�tangu·seda propos�a ferida pelos .habltantes .do, Peral, sa, pres,'Je,nte �a,Co[l\fnissjp Executival �o; afirrn,lcÓe'l da fé cristã, o que Ihé,�,çar­
sendo da mats ftagrante mjusttça, "gra<1uad�, foi sem, qu�esquer cir- conforme consta da respectiya ata; 4a' Camara M�ntcip�1d� Faro��, ,nosso c,s- I,retvu

o .O�IO dos ctericaes; m JS, para g��
veiu 'ei uL�ima hora, em frases de cunstancías ponderáveis, escolhe timado ,d'irt'lor, politico. '

' ,

", sa,� d,? I¡�erdade de pensar e-de lalar/foi
""evolta acu'sar' esta Camara de \ uma protessora que havia sido ex-

, Considerando oue só um dos do- "

,J:i" (, p ara Genova, onde apostatou.
'

,

'"' • -

" •

�
,.

'
"

,

,

,.,
>ií

• l' t¥�. ele••e ea'eade'llr . E b '" d' ,

'

'

-eer em sessão ptenana, confirma- , cluida 'por apresentar um doeu- curnentos apt:es-entàuô$ :pela "Con�' 7, ,,- ,

- -

, �Cl.n -:fev.,.,__ IscQrdando das ,doumna.s..
"

,

_ da ,& ',..T\ " ,
.1 oh' 1 ., não t ti h

.

I' No H�ralJo do dia 13., r,esp,.ondendo a. de a.lv�no e Teodo�,o_Bez�, fOI obrlgad.p-do, a nomeaçao a sr. D.JlIamasla. menta, que senaa rzga orto � corren e con ln a uma simp es ir-
uma consultá que nos foi dirigide por um .a refugiar-se em LIa,) (Franç i), depois

Nobre Soares, para o. cargo Ei_e- es.tava legal �e que mesmo. a ,Cal" regularidade, semelhante aoutras republicano de Loulé, dissemos nó�: �
••
=, e,m ,T�osa, e em seguida em Paris, pelos

professora da e;cola do P!!raL _

J

, missão nunca chegou a examinar; a que o Inspetor, em casosidenti- Q�e urií��ar�ateuti¿ó está j\l.ri,�.i;:� e

mO-I.�nos .de
.582. �ara ali pcden.anaariar os

Essa nomeaçao era da resp�nsa-. ' 'cos, não ligou a menor Importan- ralmente inibídó de 'ser admlll'lstrador de me o-
,

de subslsten�la, teve de dar lições
tilidade da I,omissão Executiva, e Oonsiderando que o dec," de 28 cia, como pode ver-se dos doeu- concel�o, na area onde elerce.r a sua de. filosofia, na qual�dade de professor es-

d 1
'

..
, terr a o o ren- de

I

Agosto de 1913 mandando or- muntos que estão juntos a varios profissão: .'�,·-QIl¡;: 'tambem. ��t!l) moral- tr�orJlOaf10, e publicou tes,es em que ata­
e a ,m elipoz recurso c nc r

I' .,

d d t �,mellle Inibido d� ser acirñlOlstrador de cou I·abertamente as dOutrinas do filosofo
ae D. ClotiJde da Piedade, Carrilho, I gantsar a pro�o!Sta gr� �

ua a pe o, processos de concurso; .:,;
"

. concelho, em qualquer parte, um W,4,í,i� \ gregO., ,
'

,

A Camara, antes de deliberar so- Inspector da Clrcunsc�.çao tem p�r , <' qu:o qu', sendo algures vereador da Ca- Bruno, com suas doutrm"s libe�aes.
fbre, ó caso, deu a tres' dos seus ve- fim entregar a autondades

�

tecm- (:onsiderand'o que, ,_;_s�e docqrnen- mara Municipal; ap�oveitou essa q�ali- c;onseguiu sublev�r c<;mtra -!>i .todos 05

readores a incumbencia de exami- cas, competente� a graduaçao dos to era o ate:\tado meJiéo, qúe foi 'dade �ara, :te,ritar receber, do �esp�étlvo prol'esso-es da urJlverslda.de, CllJO!> clamo�
,

" d' _' concorrentes eVItandi) o arbltflo e depois legalisado e,na sua essencia tescU�dr\) uma conta �de meJlcamentos res,:: o obrigaram a. luglr p�ra Londres,
alarem O proce:,so O concursu, re

f:
' .

d 't (Far",ha lactea) que nao fornecer" onJe, sob a protecçao de MllJuel C1.¡tel-
C

•

d lh d ' A avorltlsmo as camaras em ma e- de prova COllfirmado POI" outro '

-,
.

,.,
,

am o a esca a nos srs. Cs. n-
'.

" Posto ISto, veJam)s agora o -ltle nos man, embalxa40r ern, França, Junto da
tania Gaivão, Miguel Ramalho e rIa deste assunto, que se apré�entou antes da profes- diz a Rlfp�b/ica, celebre alcorão do par- ,r�inh, Ilab�l ¿ de F:lipé Sidnc;y, fidalgo
João Pedro de Sousa, advogados, sora D, Damasia Nobre Soares to- Üq,). evolUCIonista, numa cart J Je L)Ulé, 'Ioglez, pubh�ou algumas d?s �uas form?-
'�Ob quaes os dois primeiros de- Por todos estes funda- mar posse do lagar; , pubh,;a ja no dia 22: sas. ?,�r IS IOtltuladas: SpacIo d! 1« 'Be,',.

, '. ' , mentos somos do parecer TrlOufa,lle (derrota ou ,cxpulsao ,j� besta
«'am de comum acordo, no mesmo

I que deve ser anulada a no- ConsiderandI) que a professora .Tornou hoje posse ¡jn cargo de a,lm'illis- tll� lhri"te), e L« Ce,,,,, delle ç."tr; (&documento, o seu parecer, que o
meaça-o I:er't'a pe'la Coml's- ,U'¡¡IJ01' IleSIt! C08c�jh,1' o fal'cuacetJtic-o uosso cela d,) dIa das cinza�), em que def'1I)!lS-

C' l'á bi' t- d lealmente
l' D. Uamazia �obre Soares náo foi IJrezado correligiOllarill, pre!;!allt6 repbbli- trou com ba ól d

'

d
.'

.:lU J pu ICOU; e ao es. . , sa�o L:xec'utl'va da proí'e"'sor·�1
..

l'd d I d' , .. , " ses s ,I àS e IO, e,strUl1vel�,
que nem sequer fez a mats hgelra v

LO 11 '" � exc UI a o concurlio, nem o pu"ta ,cano sr. M Inuel dos Sanlos Pl:lhilil'O. Cons- a f,lsIJade de todtls �s rehp,lões. MaIS
referencia aó rarecer do terceiro

D. Dama�ia de Jesus Nobre ter sido por qualquer. outra" entida- la-uns qce um-dos prim"j�ps; at(lS dt} nO'vo ,l�rd,e, passou para ,� Alemanha,�onde per-
. . _ Soares, que foi excluida do ,de que, não fosse a Camara Muni.;, adOlilliluradQr c

seri reprÍluir o jog!) e pôr n\aneceu cerca de dOIS anos, ate que, sau..vogal d!l, Comls::,ao. .�: C
"c •

1 d F lermo aos escandalosos fornecimeotos de 4,oso da patria, jUlgando aplacaJa a ira
Em Virtude deste Jornal, tao nOS�,

oncurso. :" Clpa I':. af,o; ,;, ", C" Farinha Laclta. Estilmos convencidos de d'"s clericaes contra si, partiu pdra a _ta-
ao advertario, ter cometido seme- NOMEANDO-SE I Consider:ando que o capri�ho ou

que batle cumprir a sua missão, sem se ha; mas como o odio do jesuita núnca
Ihante falta e 'para que não fique ,it ' A' nrl'mel'ra colocada na larb,'trl',o' ,'d,o'" ,In"peror l·mp-ll·ç",ava.,pa- dPr��cupar com intf'relSeS de ordera parti- es�ue�e e nunca .d::sarma, log? fOI pr·�.s�

" 't
'

d'
'

'd' de t' '

..'
, atia, prestao1lo assim mais um alto st!rvi e <.juellt}ado em vI,ja nas fogueiras da ln-

00 eS�lrt � _

e nmgue'!l a I ela
,

,r i �p�oposta' graduada, qu�, na a Camara' ei �erd� 29 4ire,,�to d� ço" á Patria e á Republica.. quisiç�o dI! Roma, em 1600, e assim su-
..

que a t;omtssao Ex�¿atlva cometeu alem de ter a mesma chssl- ,fazi!.r a n,omeaçao, direito que aiel i
,

- (cUmblu is garras aduncas e traiçodras
'

em ,relação á escola do Peral, a, ( , ficação, tem (mais serviço lhe confere' e não,/8o mesmo Inspe- ,�à \..amara? Nem á Camara nem ao "da se'ha negra, um dos esplritos mal!> es-

,?ais p�9uena il�galidade �u i,m�rª,- 10u;g:'ê�:�:�d�tt��s�onsta pel�s rum�r�,,, c!are�ldos da�u�la epoca ¿al�\mit?sa. ,',
'Idade palsamos a fazer a pubhca-

de interina e não foi e�dui· ítpr; q
M ��g , '. '¡, , Cf"

¡
_

' ASSIOl, a pre.tendl�a Ciencia da egre},!
_'

,
'. ',da do concurso -- a sr.a U.

'

as lá ,ó
. �eltor rep�rou na IOsmuaçao p'c:h,s breves!! IOclcllcas dos seus ponuti-çao, ,dQ,s dOIS pareceres que f�ram I 'Clotilde da P. Carrilho. '

Considerando que é a .t�amara que. a proprIa 'I(epu"ttc.- fa� ao seu cor- ces, condenóu todas as grandes desc'o-
'.p.r.c�e�tados á.Cam'!_ta, d,epots de I

,

quem arrosta' com as maiores des- rellglonarlc? E que ?IZ a Isto o. sr. go- bert�s clenti�cas. !orturando, quando po-
cUJa leitura e diiCUSSaQ fOI negado

I
a: b' 'd f ct p,esas d) 'Instrução p rim,a,rl'a e que

vern.ador CIVil? ,C�uzes. dia, ós autores dessas descobertas como
• ..U a atxo assma o azetr o par-

...

G'l b' f'
,

Provimento ao recurso. '
" ..."

I é' ela que tem o dt'rel't'o de nomear Áe-pet-,e de Bulft•
a

_

,.11 eu, sa IO lorentlno, por haver des-,

"

,
. '

,
'_ te da çomlssao nomeada pe a Ca- v.. _, y coberto que a terra se JD'1fC em torno do,

'�" ,:0.
"

'mara para a";"ltsar o proces�o de o� professores, n?s lermos da {ei. e '�Izem o.s jornaes de !"isboa qua é muito sol, sendo por ;isso pre�o e obrlgadp a

�ós abaIXO asslnad�s, nomeados concurso relatiVO á nomeaçao da' nao em harmoma com o arbltrto, curws') pas�ilr O(J Calopn de Santa' Clara, ,retratar-se, e, nao úbstaô.te o haver tclIQ.,
pc;Ja Cam.ara para analis�r o pro-, professora da escola do Peral, sou ou' er�o_:; do Inspetor da I.a �ir- onl�e tem a sua r��idencia o ditador Cai- co�s�rvaram-no. �ez linos encarce�ado,
'cessso de concurso relatlvo á no- d

'

t. cunscnçao Escolar' : tró, que no largo e Junto. da casa do (ilmo- ,ate a morte. Entao., artep:endldlJ Je ha-,

meaçãodaprofessora para a Escola
o seguin e parecer... I" ," sOitiraU81e ��' O���b�9�" estão. muitas crea- ver cO!Deti�o um cr:me,dc le'sa.co��cie!1-

°

t d' 'P" If' "d S- Consl'deran;lo que o' Inspetor da ,Considerando que, esta
A

C.amara turas, embaçad,a�, �oral) que, eSp�(!ilOlfo ou CI,a; '80 explar nas fogueiras da mqulslçao
mts a o era, reguezla e ao u

_ espreJlaolJ� .
� ,l.lllmlgll; e que essas creatu. disse:

Braz de Alportel. I.a Circunscrição t<;seolar da Repu- deve, �az�,r valer e respeitar os rzs sãn policias que vigiam alentameíue... -& terra, move·se!
blica (Lisboa)tsegundo O art. 6." do seus direitos; ,

. O qn� ess'es jornaes dizem, ainda 010, é Muitos hom�ns de grande valor e vir-
,

dec. o de 28 de agosto de 1913, co- " '.
. '.j. tudo.. POIS dar·se-á o caso de igoo�arem que tude teem 'ido egual' fien, taes corno: 0_;':

locou eaí primeiro ,lagar a p,r,ofcS\- ,C?n��dFrando que,40utr;lOa cO,n,-, o nlenle general teve, numa OOlle destas, jesuita Urbano Graudier o fra�e' Savo-
'

, t á q e fi d d ó a um 8oub�) borriçel, que ,o fez gritar pelo narola, MIguel Seryet, o poeta e drama-
sara D. Clo�ilde dq Pie4aJe_Carri- r�rta ,u ca expe� I a s

'd� II�arda, so� a impressão de qoe linh;¡ turgo portugue_z Antonio "José da Sllva,�.lho, mas considerando taQlbem que pode. defender qu�m proceda d.e ViStO j.QuIO de SI o t'spetro de Bniçal? Colignl, uma das vitlrnas del perfi ta Ca�,"';t
esse gesto não póJe ser superior �á fe ou quem desconheça as leiS Por IstO. .e vê qlle é a fatalidade «IDe Ibe tarma de Médicis, a torpe herbína da
á leI'

' CItadas; .aponta o dever. A Hisloria, o diabo. da Hi.· lTlatança de S, Bartolomeu em França;,
, toria dá tio grandes liçõesl. .• La Barre, o tipografo Dalet por haver

Por todol estes motivos, Imprimido as obras -do s4bio Rabelail.
SOU de parecer que deve � Ce•• tItBI('io João Hus. natural da B7émia, que, pelo
ser mantida a nomeação da ,Tivemos ha dias a visita de um novo ;g�ande talento e aturados estudos, cne· '.

í' D D
.

N colesa, Â Constitutçã., semanario demo- gou a ser reitor da unIversidad'! de Pra-
prOlesSOra . amasia 0- crItico, que�s�,Rubh�a. ern Albufeirl, .. sob � ae foi confessor de Sofia da Baviéra, es-

, bre Soares',- a "direção do nono il'!�tre - correligionario posa de Venceslau, rei da Boémia.
I,

sr. João Barbosa, el-administrador da- 'Demonstrou por meio da palavra e da
Faro, 19 de, feve[eiro de 1915. quele concelho. es:crita a falsidade da religião, e'que oem

,.Do nome se vê que pu�nar' pela defe- padres, nem, prelado'i, nem <> propr'io pa-
João 'Pedro"de Sousa. za da lei fundamental dtJ paiz, como é pa estavam autori�ados a julgar em noene

$e� intui,ço contribuir quanto possivel pa- de Deus os pecados, e sim só Deus, e que
Aqui ficam os dois pareceres. ra; o de!.enyolvir::ento do Partido Repu- para o pecador obter a remissão de seul

Pelo seu. 'confronto, podéril 05_ nOI-' blica�o Português, unico que tem força pecados, só. l�e bastava o arrependirnen:
I

. .... propftla dentro da Republi'a. to e a contrlçao. �'sos eltores apreCiar a Jqstlça pratl- E' m�is um colega, que será incança- I ,Foi preso, e obrigado a retratllr-se, ao
cada pela Comissão Executiva' e vel ,na propaganda dos meemos princi. que, ele se nego�, respondendo que se os "

sancionada depois'� c;m �essão ple- pIOS que ha perto de tres anoa con�ti- sablos da e�re.a consegUissem relutar

naria da ,Camara, por tddos os seus luem a nossa maior preocupação. E ouli iuas afirmações, ele �e retretaria!:'mas
to que, com a mesma <;oragem que até hoje

I
como a clencla. da egre¡a, só se b�sela emvoga S.

nós temos lido, ele nos niba ajudar na base:> falsas, nmguem calU Q9- ridIculo de
ardua tarefa de semear boas doutrinas e as- refutar, apresentando'lhe os clericies

O Heraado :aceita; publica e agrade- fazê-Ias compreender aos ddadãos que, promessas e caricias a que retorqlllu qlle
ce todas as informações de utilidaae pu- .

f
.

l' d I
blica que Ine sejam �éôVialdas. por SUl III luenda, pusem a ter melhor nunc� c�m.terl� um ta crime .e csa

n�ção do� seus deveres para com a Pa- conscIencIa., Entao apossaram-se das suas

tna,
'

obras e quclm,aram-nas, lançando leu, au-
-, tor nas fogueiras da inquiSição, cujas cin-

zas, para que não servissem de reliquias
Espalhou-se o boato de que as eleições aos-seus setarios, foram lançadas ao Re­

geraes de, d�putados e senadores, que no. Alguns de seus mais fervorosos admi­
um

. d�creto �ítatorial marcou para o dia, radores, colheram a, t�rra do chão elll
(; de lunho, Iam ser novamenteadiadas. -que'suas Ginias pousaram para del�s fa-
E P?rquel'não? Pois alg��â',coi.,a se I zerem ,r�liqu¡�s, em memorIa do grande, ..,

lorna Imposslvel' a este goverl1O'? Ainda mestre.
"

",'
ele se hade lem_brar de prescindir desta, Das cinzas de��e hYre pensador e prq­
nipharia de eleições e levar, por "olfte«· 'pagandista da Instrução e Liberdade, re­

ç�. 's cadeiras do parlamento. meia cju- sultou ulI!a
�

�u.!!rra civil 'que alagou. lie
Zola �e sarrafaçaes, que lhe prestem obe� ungue toda a Boémia. Seus partidarIOS,
dlenela e vassalagem. em numero de mais de quarenta mil, fi­
g. depois.,. que reinem os'conspirá-, zeram pagar com ª cabeça, todos I)S pa­

dore., os monarquicos, os jesuitas; os dres que encontravam, a b ubaridade pra­
espanhoes, enfim, todos os gr411del 4",;- ticada pelos magistrados de Constancia.
·'01 de: Portugal.

-

Ainda o;. ha pouco, i' em pleno se'::Jlo

Somos do parecer seguinte:

Considerando que nenhuma das
con,orrente� se apresent'Ju com
melhores serviços de'pr0fessora in­
terina, nem com outros fundamen­
tos legaes que lhe garátissem o di­
reito de ser preferida no con�urso,
como tudo póJe ver..se dos docU­
mentos que constituem o processo
de nomeação;

Considerando que, em face da
proposta graduada, apresentada
pelo Inspetor da I,a Circunscrição
Escolar da R epublica (Lisboa). se­
gundo o art, 6.° do dec,o de l8 de
Agosto de '913, foi classificada em

primeiro logar a professora D. Clo­
tilde da Piedade Carrilho;

Considerando que a professora
D. Clotilde da' Piedade Carrilho tem

classificação egual á da prufessora
D. Oamasia Nobre Soares,--quinze
valores;Considerando, que a professora

D. Clotilde P. Carri'lho, não obs­
tante ter a classificação de 15 valo­
,res, como outras, tem além disso
a m"";ls �er1!iços de .interi1l4 e por is­
,so prefe,r�ncia (art. 3",.0 e 4-3.· do
dec. de 24,de dezembro de .. Igal;

Considerando que em face 40
art.

-

9° do dec. de 28 �e Agosto de

Jl913 que' diz, cque'o processo de
concurso de-qualquer escola prima­
da deve sempre lindar coin a no. Considerando. que quando a lei

meação do ¡>rimeiro classificado. .. (dec.o de :18 de agosto de 1913) d,iz
e que' esta expressão «primeiro ,que o processo de concurso deve
classificado» se refere indubitavel- sempre findar,com a�t1omeação do
mente ao primeiro classificado na primeiro classificado, se não refere

eroposta graduada exigida no art. positivamente ao primeiro indicado
'(\O, visto que não ha no concurso na proposta do lnspector, mas sim

outra classificação; ao que melhor classitü:adojór nos
seus diplomas de habüitação, con­
forme o. disposto no art, 34.° do
qe�rela de �4 de dez�mbro de 1901,
por força do rc:latorlo que prec�de
o referid6 decreto de 28 de agosto
de 1913;

Consideraódo que esta dita pro­
fessora estava dispensada de apre­
sentar documentos, seguildo o § I.'
do art. 3° do dec, de 28 de Agosto
1913,;
Consideranqo, pelo. contrado Considerando que,) a professora

que a professora que foi ncmeada D. Damasia Nobre Soares ap!.e�en­
D. Damasia de Jesus Nobre Soares I tou todos os documentos eXigidos
não juntou com o seu requerimen- por lei; , '

,

r

, ;

ÇAI'(CIONBIRO DO POVO
Nem meO' Vae, uem minba mãe,
Nem duzentos confessores.
Me tiram já dó sentidó
De eu talar aos'meUi amores. "f

�
<,

'.

,

,
:

.

Atirei com uma rosa

A's grádes do leu jardim;
Mas ela, muito vaidosa,
'Ires vezes se riu de mim. • ¡

Cada vez que en cousidero
Que de ti me bei de aparlar.
'Ar'razam,s6' meus,'olbos de agua,

, Não faço seDio cborar,,! .



o HERALDO

que dizem das luzes, foi condenado ao impotente. aliviar os males organices, dar ()()NT08 £ NOVELAS

'[ MJ'I'S NnTAS E cnMcNTARIOS I Nos antigos tempos uma arroba de ti-

fuzilamento em Espanha, á ordem dos a milhares de familias na miseria o pão ,.dt U U Ll I go de ¡,a qualidade, custava de 6')0 a

I
. livre pensa íor e ur ande apo' uue pedem para seus filhos, calar, ernfim fi. t.

-- i
9 réisc ericaes, o v

M
� '1 £

I
00 "

G�arli:, I����uç:�te F���Ci;�� r���:� a; essa faminta multidão! ar 'OS. • • . ,I
Lulz Derouet ,Umd ?1�5\,lf:ir� j'� a�er!Qoíl çjl,j,r�z.ia �!J5-,

___ Causou a Mais deplorável im' r- s
¡;; ta�a. e .,00 a 000 r éis; em (TI101o i:oÓô

...consciencias de todo o munde liberal.

9lB' I
Iddb,.' Pde sao I e 3:000 réis a arroba.

Dá-se o triste caso do governo reãcio-

C· � � f � E t �
ettlDt8e[[e: n_:stá e a e a rusca e.a�mtosa emts- E

-'

AIJ' d, 1'� H ..�-

nario de Maura, servindo de instrumento !lID',n OS e erro o li ,a o
' sao do nosso presado amigo sr. Lniz De- ,m 1777

�

o .:'arv�, ven el para �"

executor da seita negra, condenar á mor- U �
", " •

j rouet, à¿ director da Imprensa Nacionar, panna carvao,� 7') reis a arrob:_ e figos
te um benemérito, e o atual governo d» _

Depois da mefave! alesna de ve-Ia, ,de-j Efectivamente, não' se compreende qu e
secos ct 36J rel.s; a su.a eXfortaçao ueste

,

,
. •

d pois dessas horas ferizes, bre�es como ms� I elm funcionario desta cateaoria, reconhe-
ano em figos fOI de 44.766.330.

mesmo pais, pediu C0rl'_l mstancra ao. e
No sill e sueste fili reformado o revisor tantes, passada s Junto de �I e Jos seus, .idamente honesto e trabafhador seja as-

Um saco de alfarroba Cl)!1J O P;,so de
P,:>rtugal e cons.egulU o Indulto do malor de bilhetes Joaquim PIOlo de Almeida. que com tanta benevolencia e arnisade -

Sim demitido sem que haja qualquer mo-
4 arrobas c�stav: de goo a 1000 reis

•.
cflmlOo�o que .PI�ouL nossoGterrItOrlO, o. -Foi admitido á pratica do serviço de me ac?lhem'.se�pre, .chegou com<;, era fa- rivo or ue � não apontam, ou ual uer I

Como entao nao haviam estradas fazia­
celebre incendiario andro �ncalez. I via e obras o engenheíre civil Mario José tal, a inexprimível tristeza da ret1�ada, o for�!deqprocesso. É depois a ugela qcar- se o transporte em mulas e burros, CUlS:T�das as atrocidades pr�tlca��s pelo Felgueiras. ' doloroso momento da partida,.. � hora ta cue i 'L ' D' g

foi
tando o aluguer de qualquer destes am-

ca!Ohcls�o., que tenho referido, sao ve,r- ...;_Vão ser executados por ad,ministraçio saudosa do finalisar daquele'b�lo dia q �aque �o mesmd srM UIZ

I �ou� 01 es- maes.ôoo ou 800 réis por dia:"
.

dades bistoricas, verdades qne o b�aterlO �¡js trabalhos da empreitada n." f6 de Porti-
.

de março, cuja recordacão indelevel guar- �rua.le o sS' �. b�nue e r[taga, Os jornaes dos trabalhadores de, en-
moderno pretende renegar, seguindo o

mão a Lagos. darei na minha memada. pres� trado, a
.

epu lcda, na
_ qUfa este chada eram a seco e recebiam unicamen-

exemplo do discipuloPedro, que tambem '. . C f lb f - . . magrs ra o, o primeiro a naçao ez ca- ti , ...

renegou Cristo.
.

.

,

. ,;;'
-FOI-coucedldo O transports gratuíto das on esso- e que . a esta nao fOI mars tegoricamente à afirmativa de 'lu� se 10

te. Ioa 200 reis.

POIS quasi em meados dó seculo pas,
ambutàneias da Çr!!z_Y1�_r!Delha nas Iínhas ' do que um apraztvel-pretexto para ir sau- 'dos os funcionarios do Estado foslem Os pedreiros que trabalharam no ali�

sado, pela boca do papa Gregorio XVI,
do Estado, devendo tambem aquela Socie· da-Ia, mad<;mOlseIJe"e agradecer-lhe pe-, cumpridores e sabedores como LuiJ{De- cerce do convent� francis,cano de Faro

a igreja proscreveu o carril e a locornori {!ade, socorrer os.ernpregados dos mesmos n,h?rado, o inolvidável favor das suas no- rouet, seria mais progresstva a W,epubli, receberam a _�40 reis por dia e os serven-

va! Já de ha multo previam que os pro (.jammb�s de Ferro.
,

tici as.
, . . . ca l ;: ,

tes a .�oo reis; a cal par� obra çu:�tou a

No Mwho e Douro f,"1 reformado o fiel de Parti! Nem sel dlzer-I.he,' mademOIselle, E- sta carta e a aOs'¡natura ao decreto 1000 reIS a car.rada, a areIa a 40 refS» el 'a;
gressos cientificos lhes tirariam o prestl- (I é N G

�

d 60 é
glo predominante que gosavam sobre a

•• C asse Jus. oguelríl humblObo. quamo me pareceu triste,
_ no-; regresso" que demitiu o honesto funcionaria che- pe· ra a o r IS a barca. .

terrra! CI_. I a�uela mesf!la �strada que tao rIdente _me
gam para definir e ac�nt,uar l!_em a iñjus- Em 1839 a carne. de vaca no açou:g:u.e

Ainda hoje os padres da egreja vão ao par_�cera at Ida.
'. . tlca de quem praticou semelhante imora, comprav�'se a 50 réls l) _ar��tel; o camu-

pulplto para ver se conseguem embaIr os il �,rupa �aliIcia E que, se para lá m� ammavam mil lidade., ro e chlbato.a 3) e.33 reIs; a carne �e
Povos com estudados contos de mll,agres, � ¥ esp.eranç�s que a �ua,;.ge¡!tJleza confirmou, Mas enfi,m •.. é sinal dQs tempos! porco a 6Q rél!, O Y.lOh:> _Cust�v,a 40 r,et�

impfJsturas a qu,e ntnguem dá credito! -'- - - � - .,- -;l á".vm!�a so me aco,mpanhava todo ull? c�r-
. ',' ,

o quartilho; .uma galinha adquma- .. e pM'
, " te,o' de saudades, qual delas a maIs In- £ boda do 'ógo 12fl a 200 rélS e uma perdIZ por 50 a 710PEnquanto o hnmem não sabia aphcar NUll RKSTAURANf tensa e- desoladora! • réh.

os' fenomenos da n;>turez8, observando-os Porquê? Nem s'ei!. Sei apenas que ce-
Ocorreu á diás em N.:.w Jersey um O peixe foi sempre um dos orandes:

e V"'rlficando-,os pela experiencia, 8 dedu O ""I'xe que me servl'ste ontem era d d
' , traol'co s'uce�so que cau"'>u a mal'or I-m to

,
.

-

r-
'

" . 'en o a esta IrreSIstIvel voOtaje de co- ... "', '.' -

alimentos pred!lminantes no Algarve; emzjr lhes li' perpeluidade da lei da sua ma- esplendido, mas o de hoje não se pode municar-'Ihe todas a- minhas impressões, pressãQ pelas circunstancias que nele con- 1305 já existiam nesta p' rovineia arma-
ni�estação, tudo o que se passavano uni- comer I 'Ih correram .

,

aquI estou a escrever e, na ancia de -

• çÕcs'de atum; póde-se aflr'mar em 1586 es-
vers() era o produto de uma von!ade abso- �Pois é parea admirar porque o peixe .:ontar-lile ,o qu sinto, como se não de. Uma rapariga de 18 anos, miss Kate ta"r lançada a armação da Barrá Nova,lUla, o poder de Deus, que Intervinha é o m"smo. vesse atemorisa,r-me a' idéa de que vou Mansa, que devia casar-s'e no dia seglJin- chamada do Cabo de Santa Maria. '

mesn'o nas coisas maIs insignificantes: b d d'
.

te, dava uma festa de despedida da vida'
-Vivia-se em perpetuo milagre, e tam OPINJÕ£S : �sand Odextraor Ina�a%ent� da SU! �Ui- de �olteira, li que assístiràm as suas majs Em 1509, Faro- importou' de direitos

bêm sobre a tremenda incerteza de uma
a on a e, e�creven ,>" e u��s tao on·

intimas amigas e tambem o noho. altandegarios 52:5Q8:00o réis
"

vontade ,onipotente, que era preciso lor- -

-

�:pele��i�: !mO,inRpaapPeelç��'la;drão, so- r:sr I��rt�s'pl�:a 11����p��t�npç:�sad�em�s. Depois do jantar começou o baile. Dan- Em 1482, no wãres d� cabo de S. Vi-
cer e apll'''ar ,a nosso favor. O padre era '

-,- -, , .," (n o.
I f cente faZia-se a pesca do coral

..
- bre tudo, é' maravtlhoso: até as 'proprias A:.> regressa'r toja a mioha im�ginacã,) sava se uma va sa, e os uturos espnws'

, .'.
então o ag(nte encarregado de tr,atar com ,palavras são roubadas a outra pera -que alheando se da hora e do local se ob"ti que formavllm par, derrubaram, num::! Ell Faro; com grandes progressos, no�

Deus, de aplacá,lo, de proporCiona-lo, e
ouvi ha a.oos',

.,.

nav'i em' ,reproduzir com a O1�lor fij:li.' volta, o candieiro de petroleo que estava cbampos ¡dO Jojnal fez-se ,at cultura dOft�-sabIa todos os r.ecursos liturgIcos para d d
'

, d
'

d' sobre um movei. aco, ,p antacao que mur o prospera OA.,

fi
a e os varios suceSSQS esse la para E 835 L' 't d d' _J

conseguir esse m.
-

NO LAB mim tão memoravet A essencia infllamoll-se e as cham�s
_

ln 1 ,['ar? eve ,e eClmau: pre-
A sociedade civil existiu longos se.:u- E d d I envolveram o ligeiro vestido da nniva. diOS na freguezu da se, 1:27o:5'){) reis; -

,

d 'A 'd
- tu o, tu o prepassava pe o meu es- -d'S P'd 85

'

AI
'

Jos, atrofiada sob a forma a teocracIa - esposa para o marIo:
pirito como um Vi"IOSO comorama que

O .. convidados fugiram loucos de ter- na e . e ro ':0. :770 re!s; o _ garve
ou do governo sacerdotal, que mantlnll� -QlJe impressão te causou o meu ves-

'

.
- ror. Só o noivo temou prestar auxilio ó todo obteve- de-de'clma predial nesse ano

,

b 'I'd d d' I tI tido novo i comdeçassel Ano lOstan!e emd qude. t�veh 01 gAos-� d d'
.

f
. 3:853:243 réis. '

a 1m eCI I a e' os j>ovos, para pers s -

to e ve -, , ou antes e a 1"10 a _ a
esventura a ,oven; mes esta qUIz ugir

,,' _".' .

rem n,d regimen do milagre" e-só á c,¡s- '-Horrivel minha querida; aGabo de
sua j.nela e que finaÍlsasse nesse momen-

e ao correr pelas casas ateou--o fogo dos Em 1877. o .nume,ro de predIOS Inscrs-

ta de uwa longa e n;orosiss'ima emdnci- pagar a conta á modista.
to saudoso em que trocámos as nossas seus vestidos. F;nalmente a noiva caiu tos Ga �atrlz de Faro era de 18:873 e er

pação mtelectuai, por via_das descober",ta!> Á SAlDA DO ANUIATOGRAFO' despedidas. De tudo me lembrei! Tudo sem sentldo�. s�u rendlme�to ,c�lectave! de. 1�·774:E19
c¡entdicas. é que a razao humilna poje se reproduzTu em meu eSf.'mito com uma O noiyo tsmbém apresentava muitas rets. A contrlbulçao predlaJ 11qulda�a n�s-
sacudir o jogo do obscurantism.o SIstema, -Gosta!lte, Antonio? obstinação que de inst'I,nte a instante mais 'queimaduras. aindil 'lue mais leves. Ie ano., compre�ndendo os estrao�dmarlOs
tico, pelo qual aipda hOle suspiram tod�s -E tu? 'me entristeCia, á lluneira que a nOite Os futuros conjugues toraer. conduzidos e adlclOna�s. fOI de,_lo'715:529, reIs.
os sacerdocios. DepOIS que a astronomia -Eu: .• nem peixe nem carne. desdobrava nQ firmamento o' seu manto a um hospital, el1contrando-se ela em es- . O rendtmento do Imposto, do pescaio
pela demonstração do movimento da ter, ,_A mim só me rala o não ter perce- de treva'i e que nos afaslav3lÍlos dahi. tado gravissimo. QU'lndo G1ii� Kate re- em 18n foi de 1.113:733 rs., na Alfan�
ra, destruiu a concéção religiosa geocen- bido na�a,do que eles disseram! Que 'desencontradós pensamentos me -cobrou os sentidos dIsse que queria mór- dega de Faro.

• .'
'"

.

trlca, depois que a fisica demonstrou a

agitavam'! Q;,¡e quaSI vertigem'rne domi- rer ao I¡¡do do seu prometido., O mesmo O, nll�ero, de Industnaes mscfltos na

per!'lstencla. da energia, e pela analise NUM TRIBUNAL n::Iva 1 Que grande Inveja eu sentil, (eu pedia este, mas os medICOS não julgaram na matrl� neste, mesmo anno, era de
qmffilca quantitativa .se ,chegouao·conh.e- que_ vo,ltava pllra a Fld;.¡d� !) de todos os conveniente que os feridos se, vissem e a 1273. ,

,

"

ciri1ento da indestrutibIlidade da materIa, -O rell costuma gabar,se de que rou-
habitantes dessa IInJa aldeia-da sua �I_ aspir1ção dos namorades não poude rea- Ern 1837, em Faro, nas freguez'as da

I' I d D no' m IO ba carteiras com a maxi"na perfeirão ? I" S' S P d ficomo expo Icar o ogar e
,

eus,
,

e
,

.,. dela, -do seu lindo jardim, cuja casaria, ISJr-se. e e . e ro,' zeram-se- 70 casamentos
da Imutabilidade das leis, pelas quaes se -Muito rpelhor do que qualquer das

a .. brumas do p<-enre iam t-ansfo mando e deram'se 315 nascimentos e 199 mor;.
f' d r

- ':) pes!!oas aq,ui presentes, com J, iC,eaça de "

• O PrJ'melro de Ualo.,sej!uem os en-omenos o unive Su-t
-

a
- ,

'

num-maravi-JhŒ�e' palac'Ío '-de fadas-entre
�

- ' , " " tes.'
.

Repelidos até aos ultirr:�s intren�heira v. ex.
as quaes uma, d .minadora e linda, se Este nossv presado colega, que se pu- E;m 1876, a colheita do figo em Far_Q_

mentos, pelas demonstraçoes das ClenCla� imp!lflha, meiga�'ne;lte, a todos os meus blica em Loulé, acaba de ser escomun· foi 'de 14.520 kilos, e a alfarroba de 45.()'OO
positivas, desarmados pela verdade com,

oensamentos, !) fuda$ as minba, idéas! gado pelo Petardo. evolucionista cá do kilos.
_

provada dos factos, esses mineIros das �� u ,u á '. DIspenso-me de dizer lhe quem era' esta sitio, em consequenda de ter inserido nas Em 1777, o Algarve exportou par� Ia-
tTtvas. esses pfl'pagandistas da ignoran graciosa Fada, para que me não chame sOJas colunas um belo e patriotico artigo glaterra 9.519 arrob-Js de fi�o, a 480 réii�
cia e ,�o embrutecimento fazem, ern ultl- ! JOÃO PEDRO DE SOUSA Iisongeiro... do nosso prestimoso correlIgionario e de- e pata França. 2eo. A exportação neste

mo ,ecurso, a apologia aas (Ongregdcões Depois com a distancia e com o cair dicado rep�blicano cidadão António Tei- 'ano, total, do Algarve, fOi de 74.582.030
religl"sas, perfi�a!; ag�ncias do suborno ADVOGADO da tarde, desfez�se a linda mIragem e xeirà. réis, e � importa�¡,) ein diferentes COIsas,
da s()(Jedade,

,

•

apagaram·se, sumIram se de todo, a meus Felicitamos o p,.imeiro de 'Maio, por- de 24.473:g30 relI. .' .

D ¡em-se benemeritos e bero�s, sen.to
' �Iaa .. SaDIe Ini.' olhos saudosas, os montes, as arvores ,e que se ha excomunhões que dlstingue� A casa que atualmente exIste servmdo

eles os profissionaes da ociosidade, q.ue.
ESCRITORIOS

�laflO t... a....; Z1 as casas que rodeiam a sua-esses mes- essa de que acaba ue ser alvo é uma de. c1�b Gi�nasio, foi a ha�itação dos

refratorios ao trabalho productivo, expio ' mos �ontes e casas 'que a conhecem des- delas. ,prImeIros. dOIS' frades que vieram para
, , . , Morada-Rua João de Deus p � 'áram em nome da religlãú e da caridade; de que nasceu e q'Je pf)r isso mesmo de- De -resto, os processos do ela,."o J' Filfa.

JevéJntarn. grandlosol' edificios e ainda FARO ,� vem consagrélr:lhe a mais, amoravel e de- são demasladamtnte conheCIdos e o seu No largo da Trind:-ide, pouco mais ou

8�u Imente envIam IPta�a as casat,s, mães' ,��,._,,�.,,: .';.
.• á\. dicad_: amhlsad',e como lhe tributam �� proc:��� dea.i�,rnrahs�o-arte-noJla deu o

menosl o�de. hoje past-sa a estrdada dfa cir.
estrangel,ras as· 8"U auas· qua-n I_a �-que ,�. .

>
.� tos � con ec'em e :rue, como-,.c:u; >"SélUCUl que, ""'''''Ia .. ",'8 -.'. • cumva açao;�Junto ao gar on e se azelll

acúmulam por captação- dé heranças e __...___ pre�tar homenll�em á!l. lUCidas qualidades as barracas da feira de Suntd Iria, ao 14-

p'ÕY beneficios e das ações soi discrut pà- 'PESCADORES DO ALGARVE
i " dt!' inteligencia e �0'S enéanros feminis Cidade de lIerell.om do do jardim Va-sco da Gama, era o 10- �,

ra' o.. pobres! que �aOlo a distinguem e enobrecem. O gov_erno italiaoo poz á disposição do gar onde se.l¡;vantava a to�,a em .Faror
D� que se mantef;m e porque meios Ot; ,pescaJores que do Algarve é costume Fa! um dIa bem passado, como em get ministro da instrução dac¡uele paiz um �endo ah �uzllado o �eme.;hl,d'(), CUI'? �()-

teem tonstruido os edificios em que se irem lodos os (iuoS para a America do Nor. ral sao s:mpre todos -aqueles q�e nos d�· milhão de liras ou se;am cento'e. oitenta me p-ropno era Jose Joaqll1m de SOU'SIt.
anlOhrm esses parasit�s das congregaçõe;;, te empregarem-se ua pesca do bacalhau currem }unto. cie pe�soas ��Igas, CUlO

I
mii escudos, para emprl!ender as�excava- R"is.,

,
'

reltg¡osas, disseminados por esse mundo acabam de ser dispensados'de cauciollar a aprecl,ave) convlvl� nos deltcla e encan· çõ�s da antiga cidade de Herc,uIU�,que, Noanugo largo do Colegl.o,.atualmen'�
fór� t-

'

obrigação d() serviç', militar, quer por meio
ta.

. ;.,
,

..
'

como Pompeia, foi sepultada ba mais de teaH? Letes" mesmu frontei\¡tO; ao teatro",
Qual é a especie de trabalho que lhes de deposito quer pl!r fia1Iç.a.

- Mas ••• Perdoe o abuso e consinta q_:¡e vinte seculos pel,s tinzas do Ve,�uvio. eXIstIu uma fonte que era do>, tempo d�s.
prodUZ os fartos recurso" qe que dispõ m me s�bscreva, c�� a'malor co�slderaçao Sob essas c!!':zas calcinadas escondem. romanos, e a agua para eh} vmha de Es-
para manter-se e eñriquecer as casa�

. REM�liIO F.l:C.AN'OÊI!!!J'
e esuma, seu mUlto grato admirador.

se v.:rdadeiras riquezas arqueologlcas que toy.,. .

mães que do estrangeIro ainda ha poucos
,.,

Lyslel' Franco. a ciencia espera surpreender no sono de O, Remechldo antes de ser fusllad<>; e-g-
anos destacavam para Portugal os seu:;

� t'lntos seculos.· te�e �e ora,lo!,lo, numa, casa _que amda

gosan(!s t Pobre gosanos, 'cera inale r.as hal!! e conheCida pela do oratorio, e qlAe
mãos dos seus chefes e primeiras vitmas GENTE NOVA

Pó e 'l.mo fiGa ligada á egrej,a da Misericordia, e

da rapace exp¡oraçiio do monstruoso e

I K r n z S S O m s'
. hospital de Fiii'O, de que faz parte.

..

I d C
. O .Jou,.nal cita as conclusões a que '

msaclavel po vo Cha'11a o a ompanhid
h d' f b di E'n 27 de dezembro de 1722", das, s,.

de Jesus, porque dominicano,.;. francisca· c egou um me Icod ' r�?cez so .re a dS" pa('a as 6. hora's <ta tarde.. houve um, g"an--+
tl.,Q:', carmelitas e todas as demais con-

_._ m ••

_���._
__ _

tinçãbol do fumo � 'dO P<? provenle�tes
.

e
d� tremor de terra no, Algarve. Faro SOrf

gregações rehglõSãS-de v¡¡rios'tltulõs, e o, a:;tcl e eCtmelllOS �IO ustnaes e que preJu- freu'muitc, por e.ssa C,ausa.
,

pre prlo papa com os sel;lS prelados e cle- Eu sou uma pobresita: • "�,��, _dlca� fi vegetaçao..
, Depois' dos tre.mQres de terra d� (try¡..

ro regular, estão submetidos á obedien- �a!!�:I:i�! ��n:���do D�z �Ie que basta qu_: os -achios deseo-
, correra� granites t��éõe's so,b're: Fá,m;

cia de Santo, IgnaCIO deLoiola!' Que �empre ,a peço chorando'l volVIdos pela ,:_ombustao se e�palhem n.o,
um veio sobre ,a CIdade, que �itou pot"

Dilem�l?e beoemeritos, os congr�gaois' 'II' ar na proporçao de � 11 I;), mIl para mao; ter_ra a egreJa de S� Pedro. _

'

/
tas, quan.do des é que,são os beneficia- ¡ I Mas além de ser mendiga, tar os rebentos do trigo, e de I a 30 mt,!-

,

'

_' .

dos, pois que vivem sem trabalhar, ao �Emit;¡fesaSPharmaciasounodep"sitoflllra' E terapobresa'emmim}
.,

para diminuir sensivelmente a sua força EI-ire:ldQ"j�a,o,J,ebstab�leceõ1llde'�:.�rl"s
b d·

M J. DELIGAllf, 16, rua dos Sapateiros, Lisboa. Eu queria ser ceguinha germinadora;' Para prejudicar uma arvO'" terras
_

o remo,,' _II esteiros 1:>; � ?,D.
a figo as neceSSIdades e privações so- ! t:PflncD de pOFte comll1'anda 2 frascos. Para te não ve� assIm. re adulta é suficiente a proporção de Il; _a F aro tinha 33.,

,friJas pelos que trabalham e mvurejam ' - -- ��
,

500 mil. As, industrias mai., daninhas são O Algarve teve 9 govern�-ores de:'pr��
constantemente e que nunca podem con· Pois se eu fosse uma cega

as fabricas de porcelana e olaria, as de ças" com 49 fortes e batei'J�s, as ,Q;uaes,tar com o pão de cada dia, nem com a • c <:>ao". ��:e�:a::�a�e�ã� te vi., materias colorantes, os alto!> fornos €t as estavam artIlh�das e guarn-e�l.a.m a (;osta.
permanencia do tugúrio em que ocultam Temporal C" fun'dl'ço-es mas no tempo do govern$- militar de Ben

,

I _

'omo a sorte assIm o qUIZ. . .

Isua miseria. •

rsford foi desmontada a artilhari� e fic:r-
Por mais que labutem, congregadas to- Gatriela da Sima.

"

4AM11F'!"'--'- ram arruinados os fortes..

das as toupeiras da reação jteocratica, Devido ao temporal e ás pessimas condi- '$� J F Pelo decretode �6�11!...¡836 foi Faroch
m�ltiplicando os ninhos dos parasitas da

'

çôes em que se eucontra a barra fie Porti-
1 !SSOCIICIO ACADEMIC! D9 LICEU DR FARO 1M Coi�as antigas ue aro tado com artilharia e. () seu competC:lilteOCIOSidade, o povo não mais retrogradará mão, naufragou no dia �ã quando a deman-

VIU RIAL DR SANTO ANTONiO
U

trem.
porque a' duvida é hoje geral entre os ho· flava, um galeão de pesca, perteocente á

f 1 Com referencI'a aft' "orreio nOi tempo"O· 'd li F &: H de Ayamoote O e tac lo o I tr Ale dr H r"u Tencionando, se a vida não me a tar .., ... "

mens. s proprIos que aparentam e rma eu
,

ermaDOS, • spe u n ea o xan e e \J
-

d d a-ntigos, a caixa geral estava em Faro e
fleis, fingindo crer, não creem. Porque? Os socorros foram prontamegte prest a lano, daquela vila, pl�la Associação Aca.de· escrever alguma coisa sobre a ei a e on·

Lisboa, sÓ havia cbegada de correspon-Porque a Razão veiu examinar a fé, e ª dos e a isso se l}e've o ul0 termos a I a mica do Liceu João de Deus. de Faro, em de nasci e re\'en.do os apontamentos que
dencia ás terças, quintas e sabados das

fê não resiste ao exame, a fé"desvanece� inentar a perda de bastantes vidas. " beneficio da Caixa Filantropica, der,orreu para isso de ha muitos anos pr toda a

IO para as II hôY,as da manhã, sendo a
se ante s exame como as sombras e as E' ji tempo do)) pode,res publicos lança- muito auimado, seudo o programa 'cumpri- parte, com imenso trabalho ten 10 procu-

partida para a capital áS'terças, sextas e
trevas ante a luz! A fé é como a virgin- rem as suas vistas sobre aquele malfadado do á risca. O orfeon, composto de 'cem figu- rado, lembrei-me fazer agora esta peque-

dominaos pela] hora da tardé. Est-a "'or-
d d-d

' I t lb d O e mo e' dev' '¡o pO's ras chamou a aleo"'xo de todos' s aspecta na local comparativa sobre o valor mone- h ...

a e, nao se rea qUIre. por o, me oran 0-, o
.. lu, I', 'II'iI o -

. respondenda era com Fa;" P' orque na,s
A bi d

.
'

á 'fi f
'.

e d
.

sto d es se d mu'to aplaudl'do II'rt.
g te e tarjo de diferentes coisas antl�amente, o

, presentae o pro ema a miseria que para esse m 01 er a o om Impo. or; D o I • 'V re eo
d'fi mais terras do Algarve só se fazia"" z, dls-,

1 d db' t ar recolhe pr 4'essor do II' "eu sr Carlo V'I M"rl'z que claramente mostra qual o grave ,I,
- ...

egreJa, e
-

vereis se e a, com to a a sua e arra, cUJo� proven os a cam a ,01' \J,. S ta" ,

d tfl'buições por seman' a, tl",5 mal's I',m,portan;,
'd

" • '

1 d' t d
'

P I S t f
.

cultoso de subsistencia na classe me la ,. '"

pretendI a cienCIa dIVina, Yerels se e a pon o-se assIm termo aos eoD�tan es esas· assim como o sr. au a all .OS oram mUl-
tes localidade�.

.

'.

pode seguer, com a sua caridade tibia e tres que ali se dão, to felicitados pelo bom e1Ú�lo alcançado. e sua descendente, na actualidade.



•

vore que désse frutos, fr�tD� que I
O HE�ALDO. sem&na�io re.publicano

seriam, sazonados, a alegría o�'3n- democratíco é o �orn�1 mals�estimado do

te da creançada, Quanto mais a povo e o de msior circulação em toda a

arvore fecunda carregasse, tantas I provincia 'do Algarve. _

mais bocas a proferirem a doutri-
l! �U.i••

na da fraternidade e do amor.

De resto, poucos cultos como o

da arvore, terão tido em todos os

tempos prose litos mais fieis e mais Aloan"ta1·ilha. . _
,,_ ;':

. - São - deveras satisfatorlos 08 .resultadol
ardentes. Ha entidades ve�etaes, obtidos na Escola MoveI de AlcanlárHba re-
cedros, eucaliptos, castanheiros so-

i gida pela Ex.ma professora primaria D. Ma­
bretudo castanheíros, que na glau .. � ria das Dores Rocha •

ca tribu em que se alistam, desern- Esta ,s�.nhºra, sempre incans�vel no bom

h m por suas ciclopicas pro- dese�,pe''nho da s�a ê/r?ua �I�sao, tem con­
pen � . "segUldu chamar a escola multos destes re­

porçoes papel rival ao que entr� Iratarios pela instrução, beneñciandoos ain-

gente é confiado -

a heroes e semi da da sua .permaneucia nas tabernas sendo
deuses, á luz nimbante das apoteo- para eles o sen unico passatempo.
ses civicas.

-

Mas hoje vem(J:los, �o sair do trab�lho e
,

Mas' deixando o/agora a arvore �al' tendo en�ul!do a sua. frugal refeição 8

.

bolrsm t d'''' Ja COlO I) seu llvriuho debaixo do braço, tm-
no seu sim o ismo como .ra içao caminharem-se para a escola, onde a pro-
nebulosa de um augusto rito pan- fessora ja os espera, unpenetrarel DO seu

teista,. postas de parte mesmo a� daver, 'mas sorriudo amavelmeute para to-

razõeshígienicas que recome�dam dos
.. , '".'

f'

a sua _cultura, trazendo: � 'ÇI��d� Lf�s���:�ens pOI�, �� lãú grande zelosa pro-

um pauco do grande hahto vlrgl� E' fle juslrça que laes:Pllcolas se muHipli­
nal da natureza,:acordanJo,nó �eT quem e só assim se extlllgnirá um grande
rebro, pela alucinação pupilar-viu- mal da nossa patria, u aNalfabetismo.
da das côres, o carrilhão íantastico Um amigo da insú uçõ»,
da ideia, que inspira o artigo, faci­
lita 'a leitura ,do livro, e erntim re­

pousa,' pela sensação de quenos
bar.ha, dos grandes, desalentos
mentaes-ha ainda a considerar
além destas razões sentimentaes,
que parecem muito louvaveis, � la­
do pratico e solitario da arborisa­

ção do paiz que. dizem o� técnicos,
é da maior impor taneia para a eco­

nomia nacional
Ora nós precisarnos de tudo pa­

ra fazer dinheiro e mão podemos
abandonar quaesqueFirecursos,. por
menOres qlie sejam. :,l{'azão ��I.a
qual, ainda a estas 'hôras; r'iã.-' atI­
nei com a causa ,da resolução, do;
fomento

J

suprimindo -o regim.e flo­
re-stal na Covilhan, e· a funa da
edilidade desta terra contra ,elas,
numa segunda aspera, desabrida,
torrencial invernia I

T. J.

o NOSSO NOTICIA�IC
Foram assíaaoos os decretos reformando

no mesmo posto o contra-almirante sr. Sou­
sa Vaz com a pensio mensal de um escu­
dos til promovendo a contra-almirante o ca­

pitãe de mar e. guerra SI'. Alvaro Ferreira;
a capuão de mar e guerra o capitão de fra­

gala sr. D. Bernardo da Costa; a capitão
do fragata o capitão tenente sr. Leote do

I\ego; a capitães tenentes, os primeiros te

Dentes srs. Vieira da Becha, Antonio Pe­
.a'eira de Matos e Filipe de Paiva, não se­

guindu a promoção por baver primeiros te­
nentes para entrar DO quadro.
� Parece quando terminar o atual pe­

riodo escolar vão deixar os cargos de ins­
trutores das escolas de alunos marinheiros
.0 Porto 8 Faro, respetiraæeute, os primei­
I'OS tenentes srs. Sllra Paes e Branco e Bri­
to. I

� Foi assinado u decreto exonerando
o coutra-almtrante sr. Alvaro Ferreira de
chefe do departamento tnarittrno do sul e

nomeando para o substanir o capitão de
mar e guerra sr. D. Bernardo da Costa.

�� Vae ser ie1putso do territorio da
,

.: Republica, .por cineo anos, o subdito hespa­
ohol lzidro Ahes,que seacha detido sm LIS­
boa: :
, � O enfiamento da barra de Faro pas­
S('11 II ser dado pelo ('arol'da liBa da 'Culal
Ira e Il Cabo de SaDia' Maria.
�, A. camara wuuiéipal de Vila Nova 11e

PI rúmão soüouon do' governa. a cedeucia
dl'l� ¡ terrenos pertencentes. ao Estado com­

preenrndos entre o dique regulador e a es,

tralla que da rila couuus: Praia da Rocha!
� Em vista do cargo de presideute da

connssão liquidatarla de responsabilidades
pertencer a, um oficial generat, consra que
vae ceíxar esse logar o capitão de mar e

glltrra sr. Azevedo Gomes. que será subs­
tituido pelo coutra-atæiraute sr. Alvaro Fer
,�eira.
� Parle amanhã para Lisboa o sr. dr.

'Jpse Joaquim Ferreira, ilustre reitor do li­
ceu -re Faro.

,

� Vimos nesia cidade, acompanbadu
de Sf>ll filhinb() Rui. o sr. J088 João de, ra­

,ria' Pereira, n0880 presado ci,rreligionario
de Ta�ita. i
'� Consta que seril' nomeados coman­

danles das canhoneiras Brira e Lurio, res·
petivamenle, _tiS f." leneules srs. Emilio
Gagea e 'ranco O Brito. .

� roi transferida' pára US de abril pro­
¡imil a inauguração dó farui de Ciib\) Sar­

"

dii , fim Vila Nova lip, Porlimão.

COSTUREIRA
.Uereee-8e a, dla8 para �(l8a

'¡,partleúlar. Trabalba b�.. ,e P9r
�'p¡'e,! IQoilJeo. R"e ....o .. ta a este
joraa. á8 JaleJaellO II. II.

.

�$

fi .trem ano.� :

A'm nbil, ,jolllin�o, 28.-0, Auror" de'M�ri'donça Al­
ves, D. Carlot. August. d, Sllv., D. Mana do Car�o
Mellrlonea �1"lo e S ,bo D. Au�u.ta d .• CUl1b� Rosado, 40ao

Antonio' Pires José M,nllel Ferreir'!, JOdqUlm P�rlro Gas­

pa·, M.nuel J�sé Tlbllrc'o e JOlquim 'AUre,lo :Ro.trl�ulls

SellUlid� (eita. 211. -D. EIDlha L.urlA de �UU8'" Coelbo, 1
,

D. Ana Vidal Leole, D. Luiza do Carmo Barro!!, D Marla.

Am�h" dii EnCarnação l'inlo. M.olel Viclor Freire T.va-l
res B.l", Joaquim AU�U8tO An¡¡tlo, Migud Anlo.nlo Ferrel-

.

ra, Jollo losé �lonl'll'o Joaquim FIlipe �urehll e o menino

Antonio AU�uslo Murelra.
Terca-ftlra. 3 .-D� R�quel 'Sequerra. D, Alice M'endes

Ferr.ira D. LUlza d'Assllncão Co.ta, D ElVira Au¡¡ulla

B"r�es, 'D. Man" ADa 8.nto;, dr. Jo.qUlm ,Rodrígues Da­

Vim, J .....onlmo Blvar. Anlonío Augusta Telx·lra, Manuel

do l.armo S.lgado e JOlé João da e .."t. Ferreira.

'Quarta feira, 31 -D. Maria de Jesus Pen·1l0, I) Ma­

riana do Carmo P�reira, D. C¡I\risse Elel ina da Silva
POlites, O. Eulaha MHria Leonar40, LI. AUllusta Me�doDç.
Alves, Jose ÀnloDto Ferreira, Alexandre dé Sousa'I'rlto.
Caelan6 Ro;a d. Crllz M.rques e o llIenino A olonio José

CflIlCo!TAllleS.. Lopes.
� Nãu devendo os examinafldos pagar Quinta Ceira, t de abnl.-D, Roquelin. Feria, D. �b-_

IIlla1tJUt'r selo ou Imposto pelo cerlificad" r,a das Dores Sóoches Barrot, D, Herslli. Ghira Lima,
'I D. Augusti! Am.li" BOI bil. O. Clementiha, Pires Frel!'H, D.
dI' t.o gran, quaodo apreseulelll este ¡jilCII-

Eul"ha �lor"lra, I'e,lro Vid.1 Tlburcio, AnlolllU Marcos

mt'lIlll llO al .. de requHerem () exame do Ahxilnrlrino, G.,briell'<ulu ,Ia Cosia, BaSilio José Illv.res

2':0 gran foi feita conltilJiçã(} nesse senlido I e Jo1iu Fernandes da Silva.
.'

Pelàs c,r�nIl8c·riçÕés el'l'u¡au� ás aULPrida- S"xla' feira, 2.-D.•'Iorelia do Carmo Laml. IL Man"
"

,
. ,.

'

. Au"usta Goncalves. D. Isaura dos Ralllos Cesar, D. Alice
drS tiSI alIsaduras do ellSll10 Silas SUbOl'dl- da

o

Silva Soa"res de Brilo, D. Mamn� Palma, O. Maria

nadas. Emilia Cbaves, José Bernardo Elias Morene, AntoniO João

Romeira, I'llulo FrallclscO Feroande8, M.nuel José Gomes,
Lazaro da Co.la lJoncalves e Jollo Cesar da Cosia Nuoes.

Sabado, 3,-D. C;ndida Guerreiro Carapet .. I). Mana

Amelia Freitas. D. Luiza d. Cooceição S-olos, D, Tereza

de Figueirello Barros. O. Joana Alves t::.rdeira, Marcelio ..

Carlos, José IIICardl) Judice Samora Borros, José Antonio

Pimenta e Justina Ferreira CII.ves,

'Noticias de Instrução
"

F 01 w�ndado regularis·ar o proces�o para
prQvimento definitivo do prt¡fessur'da escola,
00 secso .masculino da s,�pe bo concelho ae I
�'3gos, cil:culo escolar de Silves, José Fran-
cisco Cnbrila.

.. '

,

� Foi aütorisada a ,instalaçã!l da esco­

;,18 Dlilla .de S. BarloloineÍ1, c!¡lIcelho e cir­
culo escola r de, Ta v ira, lia casa propos a

de-pois 'de feitas as nltldiôeaçõ�s reputadas
corJVeuleiiles á meSilla i(Js alação.

'

� '-"oi remetido á -respljliva camara

rnuuH;ipal O proi�ess() de (;OWUI'S!I á escllta
dII se¡:so femioino ae Albufeira. Houve 9

APHENOIZ

Teve a sua delívran". dAndo á loz uma eraaDç. do
seeso femenino, a espoSo do sr. dr, Miguel Rondon Rama­
Ibo Orligão, dlstiDtO IIdvogado. As ooss.s Cellclt.ções.

'·r�eI8a-se de 'IID, ceda tlpo­
grafia, 8em pr:atlea.

Nascimentos:

Eu não sei de ideia que mais me-
reça 'a nossa enterneciJa simpatia Necrologia:

·que essa do culto a arvore inic;a- Contando 68 an08 de edade e vitimadO) pela arteri�lIde­

d� cagQra 'entre nóJ por almas elei- rose. faleceu em Beja, O sr.,dr. Antooio Gnerrelro Faleiro,
, • juiz de direito, aposl'ot�do. Descendente iI'uma familia

'tas de artistas. Porque e uma COlS.a Ilustre de Castro Verde, de oDde era Datural. formou-se

dolorosa ver como em Portugal em 1868. FOI adminl�trador do coocelho de Alvito, secre-

é
.

I tario geral dos governos cIYis de Castello Branco, Gu-rda
nUnca �e pensou a,8 rio !leste cu -

'e Evora, entrando depois nn magistratura, tendo Sido de-

to que os franceses assmalam CO- legado em AlcocH do Sal, Cuba e Beja. e depois juiz em

I d
. MArtola, L�gos, S'lves, Faro, Beja e Abrantes, nilo sendo

mo a prova e oquente o sentl- pre.entemente juiz do Supremo Tribunal de Justiça, devi­

mento estetico dum povo. e para do aos seus sernmenlos lislCos, pois per muito tempo es-

.

h I teve colocaio no quadru drl magIstratura e variae vezes li-

quem, como pensava MlC e et� a cenceado. o extinto era dotado de grande IDteireza de

arvore é" semelhante á mulher- caracter, afavel, bondoso, sem delxor de ser um maglS-
. trado iategro, relo e justiceiro, mas nuturalmente compas-

virgem em. abril, mãe no estIO, can- sivo e generoso.

dida avó no outono. -Foi muito sentida em Caslro Marim a morle da sr.'
. ' , .

C' D. Joaquma Amelia I.';ogueira e Oliveira, faleCida em Lis·
'Semear' uma arvore, com eleIto, boa no dia 20 do corrente, muito estimada pela sua lIon-

cuida-la, vigia-la no seu desenvol- dade. Era sobrwha dos m. José Nogueira d. Silva, To-
maz Joalluim da Silva e João Antonio Celorico Drago. A'

vimento cria e disperta em nós sen- enlutada familia e especialmellte a .da desolada mãe, os

timentos de afetividade que nãoD
..0_81_0_S_pe_z8_m_e_s. _

são para despresar na dtlra e as­

pera luta pela vida. E' sabido que
Eliseu Reclús, suspeitando que um MEUlco-cm.URGIÀO
dia se lembrassem de lhe erigir Ex-inlelDO das bospilaes di Lisboa
um monumento deixou recomen-' Gat'ganta, nan, e ouvidos - Doenças
dado que no l�cal onde pensas� das serzhoras - Tratament� da sifili� e

,

I das se1óes rebeldes pelo 606 de E1"Itch
sem remerr:9ra-lo pe o. marmore, I 'Clinica Geral- Operações !plantarem de preferenCIa uma ar- I· C C JS! �U L'l,.A ES ,A.'S ].]. HORA.S

JOÀU\D A SIt VA N OBR E

POR ESSE ALGARVE

-'T·INCAD! ·

!

USEM TdDOS "'OS
I

'

DOENÇAS
Idas

•

crIanças
•

'"

.;l
Como se devem cu..a�
e dar saude e forçá
ao mesmo tempo.
Metade ddS dóenças da ePóca do creaci­
mentó sid efêito da falta de nutriçlO
devida. Assim, sendo o sangue fraco e

pobre, dá' origem á

Raquitismo, Anemia, Is·
£rofula e desarranjos
de sangue e dos ossos.

Um tratamento pela Emulsão de ScOTT
dá rapidamente em resultado

uma cura radical
e' portanto a' criança recupera as bÔa
cOres, o sono reparador e o apetite
natural da saude.

Eis un) exemplo:
Sinto·me feli� pór 've� minha filha Ester
Rodrigues Valente, de 3 gnos de idade,
curada de uma anemia que a 4efinhava.
Muitas vezes

pensei que
- minha fi.

lha morresse
,

'

devido á grande fraquei� que' 'trazia.
Por conselho medico dei:lhe a' Emulsão
de SCOTT e a cura foi rapida, encon­
trando·se completalJIente boa.

Tem força e está gorda
e alegre,
devido á maravilhosa 'Emulsão de SCOTT.

,

(a) Henrique Affonso d'OIiveira Valente,
Pardelhas, Estarreja, 4}4/14. A

Emü'lsão
deSeOtT

tem muitos imitadores, mas;

Ij�ã:''' não' tem iguais. Nen­
huma outra emulsão cura

como esta. Procuraj o

peixeiro com o peixe, no

involtccro, e recusai '(udo
quanto nrro apresente esta
marta de fabrica.

tl'N DOS A L F I.NE,T.E S

Todas as Pharmacias eDrog"rias
vendem li Emulsão de SCOTT.
Representante: A. Y. SMART.

"
Rua da Fabrica 27, Pono.

,� :. .!

LUM I N OSO S de gravata, cuja venda tem sido enorniel

lirl' IÆ'FIHlrr, lã@ IIIMS"aIOIf�r I

SÃO LUMIN()SOS' quando se qner,CONSER�
,

.t',
-

11.

VA M-SE LU M I NOS o tempo quese queira, VO_I.:.::
.

.I

T A M AO �'E ST A DO PR I M I T I VO assim que se
r

deseje e sendo o sen custo apenas de 65 centavos (650 rs,)1
I -

.

Rem�t�.Ip.-�� para qualquer parte, a quem envie a sua

importancia e mais 7 centavos para o transporte

DIRIGIR PEDIDOS A' >.

LARGO MANUEL DA -MANA-LOULÊ
---.-.----

. .¡;-�" 4

a-$++ J n

�
RUit 1/ D� DEZEMBRO ->5,'1110 ,.,
.��), (�� .. & �.
��t��-t;;;¡¡¡¡¡¡¡¡;;;¡¡¡¡¡¡¡¡;;;¡¡¡¡¡¡¡¡;;;;;;;¡;¡¡¡;�· " ,-, . \ ..

i-4-�� . Nesta acredita-da e cL'nhecída casa, imprimem-se' I :' ,.4
� c.prn a maior perfeição e: brevidade,--<l: por preços ex-:', ;

cessivamente baratos, t�dos os trabalhos tipog' aficos, '. ""

1ta�s comó: faturas, memprandos, prospetos. bilhétes ;� �
de visita, modelos 1 de repartições, folhetos, rotulos '�§,
de farmacia, etc., etc., etc.

� � �

¡��
IMPIlESSÃO DE � c::,

�:�

H!N'esle estabelec1mentio, que é sem duvid'l o me- � CI,) �
thor do Algarve, encontram se á \lenda varias quali- <>\ c;, �

dadc� de papel de carta, quer ordínarIõ (¡-uer -dtfiliiõ," f'�."¡­..PJlpel de oficios, cartonado, almaço, ,etc., tambem Q( t
�por preços J, �

;
_.

S� cOMPE'l'E�CIA ,. L.!
.����é�'�&�+�*c�,+¡g(�,� �� e '1.
I ESPECIALIDADE EM PA�EIS TIMBRADOS E J�
l.iia�a�PAiibR�T�I�¡;¡;IP�A�iiõiiiiES¡;:�!��E�e�Aiis¡¡¡A:�E�Na:��O�e��ii[F=1��1

..

��st�������at�­
LA�rAO.�S "��rA�"I

I
I

NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREFILADO E INQUE8R,\VIL
CONSTRUÇÃO SOL.DA I

AGENTE� EM PORTUGAL I.
,

. �_App�reinag� G�trdy, 8. A. I
LISBOA-KUA DA !\.SSUNÇAO, 99, 2°-LlSOOA �

Esta lampada tem o maximo de luz e o lIJinimo de coo@umo. E' a melbor que ba no mp.r. 'fIf
cado e a mais barata'; POI'e set deslle 10 a 1,00 velilS. O ¡¡gente da c¡¡s" GHdy em Faro en- &'Y'
carrega"Be da mODtallem a IUI e d� todos 08 seus IIparelbos, b�m com" da loSlalação de cam- �
paiobas elelricas e para-raios Manda vir tOllo o material piecISO pard In<lotagens de eletricl- �
dade, tanto de luz como de força motriz ou aquecímento.-Matenill de t.' qualidade. '!fi

Preços baratissimos-AGENTE, Antonio do Carmo ientes-Rua' L�tes, n.O 21 -.FARO I'
�����������
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Al Xavier Pinto li CI: �

Ca.po das Cebolas, 43, 1.°
LISBOA

Comissões e Consignacões

fornMe�ores aOS mais imror-tantes cêrcos ao raiz_
SUB-AGENCIAS EM Faro e Matosinhos

R d f· de algodão para cercos, cabos de
e es e lOS manila e aço para armRções e redes de

arrasto, Jonas. 'ca ¡ ro, linho� aleat;rão. 1 inta especial
para redes, Representantes das casas: CochrllIlR .. Sons de

Selby, construtores de navios. Good" lUenziers L1;d.,
de Hull, fabricantes de gumehos de toda a e�pecie e seus acesso.!,os
(cspeCialidaJe em �Inchos para v"pores de pe�ca) e de ISR­

:moeJ Taylor '" SODS� Staff0rdshlre, fabricantes de corren­

tes e ferros.
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